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Carta do Snr. DI'. Joaqu im Nogueira Paranaguá

I-J.\'1ado do l'irr11 liY.

Comurc« ,lo Co I'I'C11ic, F ' lZellllfl -J l ol'J'(J.\', jl; - I; -I)/;

11111/ . SI'. D I'. .r. C. (i oll/ es Hibeir«

\ ' l'llho nprcscntnr-vos us minhas cord iues ~aIH I :HJ)l~~

I ' agradcccr-vol; a gentilt'za dc vossu unuibil lissiiun ca rt a,
.le 1(; de Dezembro, some n te agora recebida . em qu e Il IC

Jelicitu es pelo discurso qll e proferi o anuo passado, no
:-;ellado Federa l, q uando tive de ju stifi car o projecto (jlW

apresentei , relativamente :'t nuu lnn çn da Capital Fed eral.
.vute» de receber a vossa estinuuln ca rta , tive n pr a-

zer de ler o;; uumeros do Diario Popnlu r, d I ) S. Pa ulo, qu e
tivestes a bondade de en viar-m e. E o 111011 0 m agist ra l por
que cuca rastes ei'ta questâ«, qu e eu conside ro a mngna
qu cstilo para o desenvolvim ento de nossa cara Ilatria , I."
ea \l~ou -: ~le a .m ais vivu sa lisf:ll{:}O. ..... ,,., .. ' .. ~ ~'::,~ " 'J.A, '

Nao ;;el sc por estar eu~tll~~1rj ilos m esm os 1en. , •
. I i: 1 '1)' . . •.. I -ü uu-nt.» qu e vos evarum a esc rever -a .'i1'1 umte SI ))'1C ( e

C1rti go~ a me referi ncimu, aclu.i o vosso Illa gll ifiuo..\ira. ~ "1#"-.

hnlho de propagaud a, udmi ravolmeut c -vcump letd '1;' 'lllere-

cI'dor ela maior divulga~'ii () . . ... "
Deveis cont in uar com ard or a jlatr i(iiJea propa/!anda

que ini ciastes no Diario I'O/Jltlll l' de l:'. Paul o ; certo ele-qu e,
den tro de POIWOS annos, a cuusn 'que mh:(;g;1l1lOs com ver,
dadeiro amor, encont rnrú muitos p rosclytos c triuiuphur ú.

Com a ma is elevada cous ide raç âo c estima, subscre
"O-UIl', como vosso amigo e admirad or .

J)1'• .luuott in: X 0!l ll einc l'anlllllYllú

....

\



PROJECTOEM ANDAMENTO NO CONGRESSO .

E' o SC!2-' llilll<' o projcrto re lativo Ú 111 11
d [\, II ~ : a da ('ap i l aJ da Ilcp uhJir 'a pa m B C' lIo
Hor-izon te , npl'o:--o,tlado em 1800, C' pa ra o
qu ul ,I Imll l'.(\ll a do Di:--tl'ie!o F ederal pretcn
dia, no au no passa(lo , obter o a uda. mcn to 1'0 

g inwntal:
«O Co ng re sso Na cional rr-so lvo :
Ait . 1,° }i'ic·;t o Podr ' l' EX('('llliYO n uctmi 

zudo a trans fori r pn.l'n a c i rl rulc d e M i lla~ , I II)
E:-- Iado d < ~ ~ [ ina:-; (; 1'l'(\ e:-;, a Ca p i ta l <la HOP lt
hl i cu dos Fslado:-; 1Iu idos d o Hrasi l, Oll pa r ;\
outro po uto fllH' fót: jlll g; ul o r-onvcu ir-u í o, n o
plan al to cc u l t-al , qllC ' liea l',i :--( ~1Il10 !:crl'it<ll'io
d a ln iã o , e co us t. it.uid o e m Districto Federal .

P a n Lp;r " p!Io un ico . O a c l.ual D ist.r icto Fr'
de rn l , ofTod ,w v la a, t ra.ns fc rc nc iu. , serú inuuc
tl in t;lI ncn tü cou s t.i l.uic lo em Estado F ederado,
1l 0 S !el'mus do art . 0 .°, p<Lragra pho uu ico da
COll st i t,ll i l.J I() F 0r1 ('l'nl, e t,(,l';l a d c nom iuacà o
dI' E~:-- Iado d e Gunuabura .

A rt . 2. Nf[o s(md o a. c idad e <lol\r i ltas ,I
r-sco lh ida pa 1';1 o ('s tnb 'hwiIlIl'Il to tI;I C" I' i ta 1
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da iuu o , den'l'<~ ~ l'l' ouvidu U C' o ll g J'(' s~u ?\a
c ion.il. ant es da delih( )rêl( :fl o 110 Pod ei ' Executivu .

.vrt., H.O Para () r-ttr-i to d;1 oxecu çào d()~la

lr i fica auctorizudo o Porl cr. EXI'('ll tiyo a 011 
11'<1 l' e m [I( 'COl'(\ o com o (; OV('J'IlO do E~ tado

d e ~Iilla~ Gemes . o u d e q ua lq uer oul ro Esta
do da U nião, e \)('111 as~illl " fazer as n r('(~~

,..; a l' j a~ O Pl \ l'lU.:C) (' ~ d(\ (TI'di t.o.
Art. 4.° H Ü\"()g'HlIl-S(' a~ 11 i~ pos j (,.: (-) r~ ('111

«outra.rio.
~ala das ~('~s0us , li 1100111111>1'011(\ IH!)!,

- Srí Fre irc».
~ú depois (\<, csc rip to () prese-nte trahalho.

t ivciuos conlu -c imcu t « d c'~t.(, projocto. <]Ill',

0 11 11 )0 1<\ dubio quanto a o locul, vrm no <'111

lauto, irupulsiouur dti l'azlll Ulll( ' a irl óu..
'I'umbcm S I') d('p oi" 11 0 trub.ilh o puhlirad»,

vimos que o illustrc Dr. ~ugll('ira I )aral1a gllú.
('111 íin s da s(' s~ão 11e l!l00, apl'e~I'lI t()1I ,lO S('

IIm10 11111 proj e(-to do tran SrOI' 011 c ia da t a pi Ial
para o planal to d e (;(),\'''II" ('Olll prall,o !()llg'O

para ~lIa rcali~a(Jl o,

A imprensa .ii~ se va i or-cupando, no pl'O
pri» Rio de .Ianoiro , do assuurpt o , C' ( )J1 W ~l'

\'(' do .Iornal do C OIll Il W J'('Ü) d o ;~() d n Maio ()
d o :2 do .luuho do uun o p. P : (' do Pai: d e
:2 d e .Iulho do 1I10SI\lO an nu.

Oxal .i, s urj u no (' nllgl'e~~o um homem
Ll(' voul u.lc e (' ol\~( ~i('IH',ia fort es, ql1e sn ibu
tornar a si a I ·all ~a. da Co us l i lu irãn, da. orrlcin
<' do fu l u ro do Brasil. co u.rct isndas 1l'('~la

lll (·dida :-; a l\"êul () r <l !
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ACa p i~al Federal 8 aCO lls~ i w içàO daRep uullca

CII1"1'1/11 f C'11 I/SI/ 71's !

. \ li lt. iuui rovol tn. (la g l u lI' ll i c,:.:t1) el a rOI'la
I (,í', ;\ dp ~êlll t.;1 ('I'IIí', v.-iu I'UP('I'('\llil ' dolorosa
111l'1l!c ' 111) COI"lIJtn d ro Il)doe; I)"; 1>I'<lzil niI'()s P;I

t I'il)la s , iuip.uulu ;1 uI' g ell eia d I' u mu lll l'dilb
qUI~, 11u ruun \ ' UZ para SI~lI 1])I'(l, pou lia a ,.;a l\'()
dos a gi1 al:l)('S dl)s q un r teis n d as "\I(\S. o g'o,
\ '('1'1111 do p<liz .

O Hm:.-;il i n tc ir« não púd (' «ou t.in ua r a
\ ' (' 1' os S('\I"; d(',.;1 i nos p( llld('lll cs ela «ura.bi nu

dI' II \ll qua lq1I(' I' ( ,'lIhlJ .1IJG((, I lêlS tan l <' aULI"z
para. .i fro nte r! o lllll pllgillo d c~ soldados ("brim;
"s,.;estal' ne; ('altlll)('S llc uinn 1'0]' (a 1I ':.-;a , SI)III'I'

I) pala('.i () dI) Ca t td (', vic t.iuuurd» U c 11 e 1'1: d ;1
.NéH: ;l o I ' (IS S ( ' I I S iu iu isl rus. d l'lT,llll:l11l1o () pa 
ui .:o pela l'id<ld( ' iIlUI'IIH' ( ~ prcpar.nnlo () t.-r
\'('llU p a l'1l I) .ul ven to de di l'tadlll'a~ q\le :-; (' Ol '

gallÍ salll di ' su liil o. !las 11'(;"'\s, para sall ci nr
() porlcr '

<JllaL pOI'Clll. a IJI'u\'idl'llcia jJ)'IJ/IIjJllI e el'
/i('(c., a ~ I p p l i l' a l'-s (" \liU;1 j:-;I'llIal' () !lOS";O pn i z

da u uu nh iu (' dll l',IIHlilllislll l) , ou. PI '[O IIH'lll)S.
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difficulta.r a implnulaçüo do ~e U 8 males 1:1'0

mcndos , en tre 1)(')8 '? A revisão da Consti tu i
ção ? A reforma ele ito ra l? O parlameubu-ismo?
A di ctarlura positivi sta? A reforma dos ros l.u
m 0,S publicas : a renovaçã o do pess oal diri gc'nlo?

N~I c1a diss o: pensamos: produziria resul
tado bcn c lico innucdiato, a.i nd a qu e demon s
trada es tivesse (1, legitimidade de ca da uma
dessas medidas , e lllquau to a capi tal fede ral
se conservas se lia cidade do Ri o do J aneiro .

Cons ul te-s e um pla.nisplierio li uulq uor ('
Vêl'-RC:Hí, C[IH' q uns i to das as cnpitae s daR na
Ç(lC8, qu er da Europa, ql\(~l' da Arn orica , isto (~

do mundo culto, sflO cidades cen tracs, não
:":10 portos ele mar, ('OIll 0 jú o fez vêr o v is
conde de P ort o Sog uro, uchaudo- so ilponas
a lgumas dcll us s ituadas na toz 0 11 á marg em
elo ri os, que facili t am ri sua defezu, como
Londres, Li sboa , S . P otersbur uo , e tc .

Abra-se uma nmppa do Brasil , en tre
tanto, e verificar-se-á qu o, do S ul a Nor te,
quasi todas as cap1lucs dos seus E stados são
portos de mar, n ão tendo muitas dellas 0 1m l8

de de feza, nern as mais in siguifica.ntes !
E ' sa bido que , na época colon ia l, as c i

dades ú beira mal' tendiam a desenvolver-se
com prejuizo do r-entro : com a independen cia,
a carta nd m inis trativa do I rn per ío, tiol (t ('0

tina portugueza , mau teve esse estado de
cou sas , elevando ta cs cidades á cathego t-ia
de ca pitaos de províncias, e , mai s tarde, l'a

zões de alta ponderancia, re lac ionadas com o
1I0VO rcgimen terlerativo, impediram sem (111

vid a, (]l ll ' o C ev emo Provisori u alterasse nquellu
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cart a udm iu isl rn l i \ ',1. 11l;IS provi denci ou-se. d (~s

d f~ log o, sobro a cap it nl fede ra l .
Nem Se' pOll ia duixar do cogi íu.r de aS~IIlII

pto tão g ra ve, nu qu el lc m oment o de iustnu
ração de 11111 11 0YO ,'egi lllon , pois q U (\ o Rio
de .Iauoiro c- t.i, lia muit o, j nlgado e condc rn 
nado, ( ' O lll O ~ (jd c iu conv c ni cn te elo gove r llo
centra l do paiz , D esd e D u c le rc c D uguay
'I'rou in al. ó Chr is lic , a lJ O~~il di gnidade nacio
nal tem al li softr ido IIÜO pon cos vexames e
imposi ções elo es tra nge iro desl eal c violento.

J á no (; 0 1110(.:0 do scc ulo passado, o (\,1'(10 n te
llatri ota r r-d uct or elo Correio Ih-arilicuse, H YPl)n
li h) da COHt a, P crc-irn , osc r ov iu I ) seguinle :

«O Hio de Janei ro II ftO p ossue nenhuma
(1a~ qualidad es qll0 se req uerem na ('ida dc'
q ll8 :.-0 dostinu a <c t: a oa p itnl do Brazil.. ..
Nilo nos dcmurn. rciuos co ru a s o hj c('çõl.'s qUI'
Im cout rn essa c id ndc. ul i ús m u i propria ao
co m morcio , c a out ros fins , mas su rnma m c utc
i nadequada para ser a «upi t nl do Bl'nz il.

Hast a lcmlnnr q ue está a um can to do
tcrritorio dost o c qu e, scnrlo 11111 por to de
m ar, c~ l; i o g OYC l'l IO alli f.iClllpl'U s u j e i to a uma
iu vas úo ini miga de rlualqucl' po tcncia m uri
lim a ». (C. Brazilicn sc, 'I' omo X , pag , B(4),

Dura.n to o rcgiuion m on urch ico, nada se
f'c:.': pal'a, a.tt cnclcr a esse vatici n io l'ill gular (lo
cla r ividen te jornali s ta, talvez porqll e as P Olll

pa s m ag es tnt.icas não prosci ndia.m do ::,cella
ri o im ponent e da grall de ci dade , debrnçadn
soln-e as agllas d a for-m osa (iuaun.bam ! (Vide
- .E?J}Josir;;;o do V. de Porto 8 e!l //}'o , ;1 1) go 
\'C'I'!l O . C' II 1 I 1:)S71.
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o i cgisi .ulol' «on s l i t u in ío d a HUpll bi i c:a
PÚI'OIlI , iusp i r.uul o-:-c 11 0 vcrdud ciro p:t1riot,isIIIO
c' nu l i (.:flo e l' i l<' l' i o ~<l rlo PI'('('u(l c'lI !<' Ito l'b'·
;IIII('1' i ('auo . di s poz , COIllO S(' ~H I)(' , o ~('g lli nI 0 :

«/- i'r'(( portt-ncm ulo d Ilu i/u), n o p la ll a l t o
( '( ~ l ttl'Ltl (la Hqlllh l iu' l, um n. zouu el o !4 ,-1 ()()
k ilomc t ros qU ;l(lrac1o~. ql ln sc rú OppOl'lllll a
m on to (1 0111<1]'(' :lda, jJoro ncllu ('slubde('('I'-s c li

li tf J( ru CujJ il({l Fcd('J'( f I .
~ 1II1i('0. gl'l'c,(·t llada a muduur a dil Cap i ta l,

o ac lunl Dist ri c to Forlorn! pn~sa l';i a ('(ll l:"til lli l'
lI HI E~t : l( l o» . ( 'O IlSt. F . A rt. aI.

No orçamou lo do I H!l:2 . foi ( ~o lls ig llada

verba }lar:) os est l l l1 ns prt- l im inurcs , ]'(:fi 'l'enl cs
:í fixa c,'üo <lo lotn l pam a nova cap ital.

.\ 17 Lle :\I ai o <lo 11IOSlll O anuo , fo ra m
exped id a s il\ ~ tn J('c;C)( : ~:lO che fe da. co u u u i ssào,
pHl'a nqucllo fim numo.ulu , ti l' . Lu iz Cruls .
~egH indo clla ao ~C 1 1 desti no, log o tqlÚS

Fei ta~--a exp lora r ão c' dnm ell 'C'(lC)to d o
1C:l'l'í t Ol'io es colh ido , en tro Mcl u i'Oll t O L' Fo r
uiosn , n a l'ogiüo d os I 'Yl' iIH 'OS, .-rn (: O,\'êIZ, o
dr. C ru!s np ro so n to u a o gnvorno o sou r ola
lrnio I-re1'nl em I H!l ;3 , n o l.uulo-so quo a le-i
11. l Il l H. de B de ~( 'kHd)] '() dosso lll CSIH O

all llo, l1c ;sti ll .i ra. ninrl « ;3:10 :()OO* paranqu ('ii c' li ui.
D om n rc ndu a ZOlla oxplorurlu., :-lI') l'ü ~1 n.,

poi «. :10 poder i( 'g i ~la.li, - o , po}' ~ lI ggC's lün do
«x ccu l i vo ciu bo ra , dur r-m u p ri m cu to .i q llülk
A rt . d a Co nst. , 0 \ \ docla.ra.r i \ s ua i m p ra t.icu
hil irl. ulo (' pro videnc uu, corno no (':lSO co ube r.

De facto, :11 Ii sc~ l' stú. da. mlo :l scgu i111 c'
nn m u nl in co nst i l ur-iouul r-c- pOl't el}(, c'lu] O, ]l(l.il' ,
;'\ l.lu i ú». o t l 'l'l'il l)['j n ('~ I '()lltid ll U dl'lll ill'Cadl l,



ex- ci da disposiç/«. e. lp /'essa da con :.; tjtu i~: it (l ,

e n tre ta n to, co n tiu ún o 1;~:.;li'c1 o , de qu e foi o
mesmo dcsm r-mbrad« , a exe rce r jurisdi('(Jlo
sobre aq ucllc t crri torio !

8<'rào : porém , co ns t.i tur-ionnos os actos
estnd uacs. qlll'l' (1;) illlloridatl (~ .ulm i nis t.ruti vu.
li uor da judioiruin , n:lq uol ln zona prali cndos,
co u lra a sohcruuiu da ni üo, :';01\1 ao ruouos
lima df'loga(J' o cxp rc~ ssa d csla?

A c1 01l1HI'CnçÜO t eve o r-ru-actc r ele nrl o
poss cs sorío solon no e imprcscriptivcl : II ÜO

pode , pois , o Estad o co u tcs ta r , hoj e, o domi
ui o fed eral pl eno, co m todos os seus c llci to s .

:-;i, porém, verificou-se a impossibil idtulc
da fundn ção all i, da nova f':q)ital, e m \·i:.;la
da s ituação finan ceira do paiz, nu de nu t ro
qualquer obicr- poderoso, uà o pa rccl' j listo
110111 r-on vcn ientc 'I 11(' pcrl1lan o ~:a sem c xer -u
çüo a in tuit o real do legislado]' fIlie foi 
ncau telur a ca pi ta l da, R epuhli( '(l co u l ra os
mull.iplos pl'rig-os qll e a ameaçam , por lodos
o:.; lados: - o perigo intcruucional; o lJeJ '/fJo
intestino, o pe1'l:qo sanimrio e o ,'perif/o ilu«
('} 'i.IU'''' de ltolsa, que s ;1a SOIl'1)1'O o rcflr-xo lutn.l
tl'aqu f'lles OUITO:'; .

A Icrl craçüo nã o rompeu 110111 pod ia 1'0111 

per o la~ : () d e d opr-udcnciu sol itl.u-in 110 H E stn
elos, pam com a C" p ila ! F ed eral; um m ot.im ,
nu rua Ouvido !'. a inda hoje , propagn- :-i (' com
iul cnsidudc pcrturbudora, ás l'a p i IHe :-, dos Ji~H ta

(los , a basla qu e, e m lima d ellns, bruxolei e
urna pequona sccntclha d o anarch in. pam CJlte

se raç'a logo inuu iu outo () iuccndio nlli .
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U .ul. ;11, 11. I H d;) COll'oditllif,'il() : dis
I)(-H' o (!l \(' :

«Compete priuüiunnent« ao COllfll'f'SSfJ JY (( 

1'/011 al ...
13. 0 Muilur (( cap ital da Uniam .
Ente nder-se , como q uorcm alguns, fI ue

esse artigo d ev e ser com h inado com o arí.. :1 ·
jú c ita do , ele modo que s(·) possa ser exe rc ida
aquclln nttrihui ção , nos 1f' 'l'IIIOS r: pura os fins
do dispost» 110 art, :]n: isto é , ['al'a, a loca lisa
çüo oluigada da capital lia zona d('llI;u'('ada
nh i rr-fctida , (\ res trin gil', em c1enIHsia, 01)('11

sn.mcnto do legisl<lllm' «onsi i tu iu!«
A mud.u u-n de ('apilal (~ lllll acl o de :-:()

bern.nia, d e carrutcr ordi nario, qlH' n;\() p órl o
deixar d o S('I ', e m I hr-so gCI';II , ;tI t i-i liuido ;10

podol' Icgisln.livo . (.I o B;lI'ha~IIj() . (}Oll/, ri Consto ,
pago 112 .)

Ad mi tta-sc , porórn , rpw 1;11 n ão sC'j a a
intorprctaoão m ni» cn r rorta. ; cfl('dllac1a CIll1W

foi , 11 d cmarc a <.:;LO. ha uuri-, de 10 un uos , (',
demonstrada: com o íicou por is-so m esmo, Ü{

c üamcntc , ;l imprat.irnhil idadc tia lu lllla()l() (la
nova cnpi ta.l , na zo nn deruarcadu., dcvcl'-sc-;i.
consid era r let.ra. morta () preceito constit uc io
nal , e contin ua i' 11 c ida de do Rio d e .Iane íro ,
cou Ira tod as as con ve u icncia-. pu lli ica-, ('OIllO

'-L ca,p i tal da U Itii"io ~

P en so q uo uingucru o sustentará de b õa
fé . Vai nisso interessada ;1 própria .<;((l/f.~ ]Jo])1I1i!

Os huhitantcs do Hio ele J an e iro , o seu
commcrci o, os seus estabe lec ime ntos indus
hiuos , seu s institutos d e OII:-:i ll O ou rol isrio
~o:-:. vivendo d iu ri.un cn te s(1I1 a PI '('s:-:fi() (k
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(' Oll ~tante~ m otins, ro vol ucõ e-. o (,l'i:-,e:-, d e tu da
ordem . c llos pr ópri os S I' 11l rluv irl u, a es ta hora ,
pre feri rã o , em consci cncia, q ue a s ua c id a d e ,
uc u tr al isndu , ~e t OI'I1 (' ü l ll breve uma outra
N cw- York , 0 1\ 1 progl'l':-'so c riquoza, a con li 
uuar, CO IllO at ó ,til ui, .uenn sang re n ta de lu c
ta:-, incessant es e m qu e elles sú tem a perder
e m ::HIa ~ pessoa~ (' heus,

N üo d osco uhcc cmos a ~ fa ces temerosas d o
prohlcuia da unulun çu., ~u lj o respeito du loca l
a preferir e dos m ei os fiunn cci rus pl'ceit'l) ;:; pa
ra rca l isal-: lo

Cr e mos , porúm , que 1H1,(J será ditfic il so l
V0rOI\I-:-, 1; taes d i lfic uk lud es, C01110 u üo o fo i a
Wnsh in glou , quando esc olheu a~ marg ens do
1 1o t Ull W O, para s("do (Ia ::HIa. nova ca p ita l , n üo
obs ta nte as c r iti ca s cond iç ões. então , do :::lC U

puiz , 11 0 nasced ou ro .
D ir-sc-ú , talvez . qll e hoj e , ap ús (l~ UIl O

ro so- co m pro m issos assumidos pela, ru uo
( ' ! 1111 os cnutracto» relativos a o sa nea m ento do
H iu de ,1a.nei ro. a t ran ....Ic rencia da su a ('ap i
tal dulli torna-se ÍIIII )os8i\ '01 ou pOl' tal m orlo
rl if'l icil , quo it m edida , em bo ra m omentosa ,
deva se r adiada, intlo fiu id .unon í c, ou para (" po 
ca 0 111 ql[(~ U gO\'Cl'l1O fe deral ; se te ulia d oso
brigudo de lucs co m p ro ru issos ?

'\ II tC :-:; d e lu rlo, ueccss il<UlIO~ afastar 110
I\OSSO iu íuito, n 081a:-, l in ha s a pecha da ulo
p ia ingc u un da ("!'ca çüo d e I I1Il il ('idild c n OV<1 ,

pil l'ét Ca p ital .F\ ·dor;l1 , ulopia gra tu ita q ue,
aliás , jú lIUS foi a.ttribuida p Ol' alquem.



N;lo; o pa iz n;/o os t;i e m ('()]](liç()us (le
raZ( ~l' Slll'g'iL' do u.ula uu ia outra La L'lnta ;
eleve mos con ten ta r-nos com lima cidade jú rei
t a, ou, pelo m onos, jú e m boas cond i ~.: üe~ d e
íormn <; e10 .

E desd e logo, alfi nnamos que, a nosso
ver , S(·) duns c id a d es otlorccc m , actua uncn l.c ,
taes cond ic õcs : Pctropolis c Bcllo-Horizontc,
actua I Xlitu:«.

A pri meira roi Cl t 0 lia pou co, a ca pita l
do E :::tmlo do Hio ; é et rcs idouciu Lle verão
(10 presidente da, Hepllbl ÍC'a c êt rcs iclc n c iu ot
tec liva do cor po d ipl oma.ti co es t ra nge iro e Llo
Il OSSO mini stro, o s r . lmrà o do Rio Brauco :
possu o, pois, <cut duvida, ce rtas co nd iç óes (10

ac1apta<J lO ao lini e m vist a.
E' porém , uu ui c idade mui to proxirua (lo

H,io de .In uc i ro , C seu ~( ')I o a ccidentadu ditfi
c u lta o aUg'lllellto <las C() I1 S I L'l LC<;üe~ o a expa ll
~;\() g r ;lLl u êI,\ que (leve le r forç os an rou t o uma
Cn.pi tal F l'Ll ('ra1.

Hcl io-l Im-izou !c () iuuu g ra n de c id ad e 0 111

vi a de rcalisa çuo : e , pelo SO l! c lim a , pela
C XtO IlS;IO de sua uroa , pel us crli lici os q ue j ;i
pussue o os q uc es tão em C() n~ I I ' l tC (, :Üo, pl'la,
~Ilêl posi ~ :ftu ccn l ral . em bora nà o c ru absolut o,
pela. sua líg êl<; ;U) co m a E. de F erro Ce n tral
e por mui tas ou tras vaulagcus qlle o tlc rocc ,
a ftigu\'a-se-nus se r a cidade talhada para ser
i l Fu tura Ca.pi tal F cd oru] .

Para axsim aff rmal-o, n ão le mos ~ uspci
\ üo alguma, poi:-; n ão so mos nem iniuciro,
11 0m Humiuousc ; 80 l/LU8 filho da cidade do
Rio de Janeiro, o cromo- piamcul c pres tar-lhe
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11111 a lt 0111 ('l1a gu III (1 (' ;-; i lli '( 'I 'I I a 111 (j r Ii I iul , ('Ia
111<\,l1l1u I t, ; tl H~Z. ( '01\10 I) J)J'( '('/II'S()j', 1/0 r/esel'!o)
(,olltra ,L poriuuncn cia al li , da ;-; l'tle (la cap ita l
tia L n iào ,

~('Ilhllllla d illi.uldud c .ulviriu do Esladu
11c .:\Jill ;l:-i c do s eu g o ve r llu , p cn;-;alll ü:-i 11I'):-i,

par(\, a prl'i'ul'('ll cia PUI'\'UIl turH. dada <l :-, Wl,
nct.ual cn.p ilal, pOI'quU, c u i primeiro lugar,
sUl'i,t pral i.-uvcl o hem accei ta a id ci u da
t.rnnsfcrcucia <im nlt.mo a dnrllldla P,ll'<t .l uiz
d e F úra, c i d <l dl~ j ú f l' i t<l, o flllO d everia co t1l 
pun~al' du ,tl glllll 1ll001u ao E ::;t<ldo 11 0 :\lil\(t;-;
,I cc- sà o da c id ade o tcni to r io udjaccu t c , pa
rn a. Iurrnuçà o do Di s tri c t o F ederal.

A i nd cumisac üo P0l' UlIl , qn.uul o ux igi l1 <1,
rOSS(" a t.t('nlas as van t<l gulI ;-; e uormcs par(\, o

11;;-;1 .u lo. de p Oti sllir, ( ' 111 seu ~( 'io , a Cap i lu l
F ed cral, n üo se ii n e xorbita nte 011 Oll(~] 'U;-;a

0 111 OX ( 'U S;-;I ) para <l Uuià«. o ll l! l l l l 'a II;l() so
('ollsagm;-;su u PI' CC('d U11l u patriotir -o <los 11:~I<I

!lUti U u ido» d<l, .vmori ca. cio ~Ul't o, onde, C( )! IlU

é -ubulo, os I-:titmlo~ du Yirginia e 11l'M<lr,"
la.ncl fiz eram <lU !l:OVOl'lI O tecle ra l COti ;-;,-IO ,!2Y; L-. ' -'

l.ui lu do t c r r ito r!o P'lJ'(I. u d is l. ri c t o d e CU101 11-
Ida . :-,("clc' d,1 Iu l urn ('apital.

Tal i ud um n isaçào talvc» ti 8 plll! 8~~( ~ rod u
zi r Ú SU!IIIWL nr -ces-cuin para hubilitnr o g u
" CJ'llU ele Minas .i t ra u- Iurcucia c in;-; ta\l ;I \ 'üU

<los ;-; 811 ;-; sC I'\' i c,: () ~ urlm i n isin li vo« (' ÜU seu
tuu coionu l isu ro 11<1 c'id"d e d e .J u iz do 1-\ ')1',1,
onde, ali ;'ts, hu cd i fic ios adnptndos para, niui lus
rep<lrti(,:üo~ csta rloacs c onde () patriol i smo e
.uuor tio )ll'u!-!-n;~:-;() ~'-I O bn-.t.u: Lo tort o» c ab
llogaüos; para pl'o)lorci Onal '( '111 a o g m 'Cl' ll0
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minei ro toda s a~ fac il irlarl c« , pa l'a s ua CU!l\' ( ' 

uicu to e proi up t« in slul laç ão .
K sa bido 11 uo J ui z d e F ora :-;e ll l p l'c plei

icou , co m .uxl or . n. profercn ci a para SOl' a
cap it a l d o Es ta do d e \1 inas, a rticulando por
vezes, em - c u fa vor, as co nd ições eoo no u ricas
da po:o-:~o d e cd ific ios uppro pr iadoe para muita s
l'eparti ~ : õe :-; puhlicas .

Co mo pO l'CJll , (d ir -se- ú ) o gO V0 1'110 da
L uià o, a bl'H ~.: os , co m o :"0 a cha, com Iau tas
d ifficuldadcs fiuau ce irns , p oder á ob te r o;:; m ei os
qu o o habil item a iudcmnisar o E st ado ele
\linas, embora seja este patrioticamente ra
soavc] no acto, c a rcal isar a transforonci n. '?

E' tal a importanci a polí tica, ud miu istra
t iva , soci al e ccono mica da. r etirada da, ca 
pi tal d o R io d e .I un oi ro , que , ainda que fosso
indispeusavel H, realisacão d e U IU c m p re s tim o
extern o, o gOVül' 110 da 1 ni ào não deveria he
s itar em c(;l ltralt il -o . fitando o futuro , que lh o
d emons traria , in tu it iva.mcuto, que só a m un i
cipal isacào d e uut iíos se rv i ços , hoje , no R io,
a ca.rg o da a c1 1l1in is l raçã.o . fed eral , por uni
c iu pcnho d e d ecoro pol il ico obr igado , daria
' lIa s ó, pa.ra. nmortisn r. C IIl pouco te m po, aqu cllo

c in prcs t. i iuo, com as ecouoru ias da cessa ção d e
taes e nc a rgos .

Pare ce no:" , por ém, que ° referido rccur
so a o cred i to , sem pr e o ne roso c de m a.u- c l
fe i tos sobre U ca m bio, n ão ser ia absoluta men te
preci so , ba- laurlo () roeu 1':"0 , como se d iz vul
g a.n ncnto , ti prata de casa ,

Comp ulso-so o liv ro do tombo dos proprios
naci ouacs no Uio d e .Iane iro, aq uilate-se o
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~C'II va.lo r vr-uul oll locat ivo. verifiq u e-s e q l lall 
10:-i ll ulll ~~ pod crüo S Ol' di:-ipull~ados p 'la Uu ino,
r ca lisuda ;t nuu ln.uoa., o rcr o u hocc r-sc-a I[lle I)

gover llo ícdcrnl . rc so l vidn tul nu ulnnca, poderá ,
{'Ull\ a vcuda Oll a.rrcndn.m cn lo de Ines pro
prios, ('ln1Joklr q unn í ia« 1'( 'SIH :itêL\'ois de-«! e
log o , quo I) hn hili tom êI .ulquuir o d istri rto
e ê:L «idade do Hollo H orizonte o a fa ze r a
tra lls!'('rC1Wia rr-solvida .

D e ma is, a Ü{'OllOl ll ia , e m :-;( 'll:-; l>l'l. :alll ('l)to~ ,

elas verbas dos sc rv iro« ui u n ic ip nlisn rlos refc
ridos , ir.i n. mot-t izn.ndo q ua lq uc t: d ch ito da
lí llifto, q u o p OI' ventura pcrsis !u , p(\nL COJll o
E:; la do d e .\1inas , na (' e~sfi() da ~ lliL cupita l .

De iuo m cn !o, só podoruos e u u m e ra.r o~

prcclios , propl'ios ua c io uues o u n ào, oc c u pa clos
p O]' scrvi ços 0 11 ]"('pal'l i ç õcs Icdc ra os no Hio,
:;egll i llto:-; : - P a lacio üo Cattctc, pul a cio (lo
H unuualv, a <lll t iga I[l Ii nta da I k >a Vista (\ I ll
seu). C() llgrc~~o , SCllado, Thczouro , Sccret.uius
de Eslado, Qllal't ('1 (; elll')'al, Supremo 'I'rihu
nnl .t'üc1nal , Caixa deI, A 1l1 (}]"1 iz,u;i"'IO, 'I' el cura
pito o m u i t os ou t.ro s, os q ll ae~ deverão ser
desoccupa do«, lI'HI1 ,;['ul'i lHlo- su o-, s e us servi...:oS
(' pe~soal pil l'a a n ovu (·" pila l,

b:' ovidcut o tl" n (\ ali (,l1l1(JIO o u tll ':-;IIIU
10('(\(;[[0 de la e~ pred ios rcp rc sc n la.ria u m n
sonu ua co los sn.l.

Al úm , l'lI tl'l't Clll to, d e lal's ele m e n tos de
~I\(~ee~~() para a icl0a, convém nã o O:-i'l llO('OI'

que () t errcuo dOlllareado no planalt o <'cntral
PCI'!(')l('l' l ioj c , sem ('()l1 tr~,.:I'\(.:fIl) , Ú I n ião , o
«lla p() dl ~ u c1 c'\'u uprov c itul-o. para a lli es t a
bo lccc r ll lll g'l' Cl I I<lu «cut.ro de iud us t.riu f;I!Jl 'il
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I' il gl 'i( ',da, poi:-i o locul ~s l; í admir.ivolm cnt c
adaptado para isso : - g'l'a ll d l.' alti lurl c-, p u n i u
elo il'l ·êulia l.';l o do g l'i IIH1e:-i r ios , l' Oll l bUi !S quó
(las d ' ag l lêl C' «ouuu uu icnc úo fa cil , terreno
ub crr-iur o, m i na-, ele o u ro , d iumau t e e fo r r o
a.bund.in tcs, em I im, tOll; l:-i a:-i coud i cõ cs qu e
il s:-;ogll ralll \llll gnlll c1io~u fu turo Pi\l'(\ o 1I11l'! l:U
d I' pOpll 1ctl,'flo qll l' ulli :-i L' l isa!', <l l 'sll o <[ll e :-ie
dcdiq ueiu :-ie ll ~ liahi ta ulcs ;í iud usl ria e uo
t.ra ha lho iw l ivamcnh-.

I lOI''[IlÜ II ;}() ~o prom overi a. (l , u l'gan is c\l,';-'O
11ü uu: S ,\"l \ d i CêI tu l' :-i t I',} ng(~ i 1'0, 110 1' \c illll l'ri I 'a 
IIU I's pü('iallllun II; , p ;\]'a , ex p lor ' l l' .ai] IIU][ü llO~ :-i ( )

/ ' (1/' - II '(lsl , coiu f/{{ra utia« '/ '{,{ I !! S e r'!'/h'{/Z"{!s JHfi'O

O.'j l/OS S O.') ilircilo« e ill/('/,{ '88CS [ul uros ?
U a, ell lJlrCZil 1':''1 i1 0I'i lll0l'il daquol lc tc r ii lo

ri o, '[11 0 nc lua hucuí c llada !lOS ilpl'O\'(~i til ('
e IH'III l i-lO PUII !;11 ao E:-; til do 11(' (/ UYilZ, 1I0:-i
ndviriu d I' pl'l llll pl o o «onc u rs o d o CI<'l llC IJ!O:;
ele prosperidade !'Oitl pal'1\, o in tcriur d o pa iz
o, si u ru l tuucu.m eu tc . l'eC I I ],~O :-i par(\. n.ux i liar a
CXCCIII:;"IO d a Illlltlalll,:a da capital , o!>jücl in)
'[lll '. hoj e mai - tio '[11<' !lUIII 'a, elev e le r :-i01> I'U
111l[O, em v istu , t odo o pa,l'! ê\ll1Cl1l aJ' 011 esta
dista p. it.rio, di g no dcs-«: n om e.

~ ;-I O :-i ;1 0 a ~ itl(!as. a~ eOllUepl;!IU:-i l huur'i
ea:-i , ns 1l1allo:-i e l lg en ho:-io :-i de rcfo ruuu- ~ne i o 

l ogi ca:-i , :-iCII1Jll '(' ('()[ltI'O\'el' t i da:-i ou coritcs la
\"('i~ , l} IIU mcl hor e lllili~ prumplurucn! c U
sem aIJH!():-i, re sta rIr.n u iI C,l111 lH. norma! dele
~o uj el1ad c , gal'ê\ l l tt ' l l l a !' êll :ifi(' êU,:fto do:-; csp i l' i
l os e o Iuucc ion.unou t o r q .?;ld ill' da:; ins ti t u i
(;(je~ , Oll l pa iz Il O\'() U em p!ta:-io 11u in ioi .uúo
11u l W\'O J'Ugilll l 'll , l 'OIIIU so d.i c u l.ro n ós: :-O i-lU
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:-; C )III( ~llI c l (1:-; act.os. :-;;10 0 :-; U:'1 )(' d i ( 'I1U~ :-; c r i t crio
:-;os . mas l' ne l'g icos, :-:(\0 as prooiilcncias prcri
dente», C) IIC P Ód C'1I1 le va n tar lIlll tal pniz (la
sitl\(\\~;\O pori g o:-;a 0 111 que juz , couj u run d o 0 :-;

pOl'igo:-; d o 11111 Iu t u ro , talvez uã o m uito 1'0 

mul o ! . . .
Co m o bl'<lzi lci l'O, COIllO rcpu bl ica .no , S01l1

ruub icócs 1I1êl:-; s inc -e ro, ( '0111 0 pao de familin ,
j.i te nd o u lt rnpussado o m e io scc ulo d e cd u
. lc, c portanto, t l'ClllC l ld o pelo Iu t u ro dos SOIl:-;

filhos, 0 111 11111(1. patria qu e a unnr .h ia pol il icu
c' ccou om ir u, d o b rac.:o:-: COIl I a iulorvcn çào os
I nuurciru, u.mcn r-a , C01l1 seu s h.nrorcs, faremos
:-:0 11l \11'0, a d espeito d os c'6g-os qu o n üo q u o 

1'(' 111 0 1Ixo l'g a l' , da mutlanta d e ca p ib t\ a nos-a
- De/cllrla C'rt r l!/(f(/o !

E I\ Cl11 SO (l iga qu o (1, insis t on cin. isolada
pu !' uma t il \ id óa. , sing lllal'i :-;ada hoje , na im
pI'CI1SCl" paruc(' ex:-111i l' UU lllO inutc i ~ tod a s (1;-;
(lo11I<li:-; llludilb:-: do c.uu c lor po li ti co , íina.n
C;eil'll nu ('('OnOll l ie o , d e q ue n ccossita o pa iz .

- ' ,) 0 , pOl' ( 'CItO .

Ha:-;ta oo ns ide rur- so quo 0 :-; poderes publi
co-, som cxcepç ao , tem es t a do até hoje n o Ri o
do .Iuneiro, C01l10 é pat en t e pal'aqu clll es t uda r
o s SOIl S ac·tos , sob (( ]Jl'ess({o direcia ou im/i
'1'('('/ ([ da impr .usu u.n.uch icu , ci os c1 oll1(1!:!.'ogos
das rua s, (los iIl'g onlarios domiuudorcs , lb s
cxig curia s frcqllontcs da pn.r Ic m enos sonsn.ta.
c1a:-; das:-: c:-: i uil il tu -cs , pal'a. \"(::1' -:-: 0 qll e aq uclln s
m ed idus aduiiui stra tivue o u logislali va:-; , d e

c.uu c to r m omou to-,o, m elhor e mais oflica z
m c u l.e podcrhun :-:C1' d iscut idas C decretadas
em outru cidudc quc 11 ;1 0 o li.io ele .l.uiciro .
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\"a mos agora oufrc u tal' a l'a{;c t aI vez mai s
dcli cadu do prohlcniu, isto é, a opporí uui du
de da mud a.n r u, a pezHr elas g'l'Hlle1c~ OU l'a:-3 do
mclhonun cn t» do porto C dos co mp rom issos
co rrc lut.ivo s, assu m idos pelo gOYl 'l'no, com a
ii ticaii sac.:flo elos coutrar-los C' co u- Lr ucr úo de
grat1llio:-3u~ cdi tioios pu lilicos na A ve nida Con
í. ral , proj cc tudos un s c ini cia dos jú, o utros .

N;-lO negamos 'I uo t):-3S0S Iactos ::; ;-[0, li pri
nicira cista , ohicos iu superuv ci s para a OXOCll 

ç ;tu do couu ucttimc uto . na nctua lidadc : l11 a :-3
estndu ndo -sc com li g'oir<t a t le ucào , us ne tos ad-

' - .,

rui nis í rat ivos rclorcutc- aos sc rv iço« do molho-
r.u uc uto elo port o elo I tiu, chega-se ú couc lusã u
do q lle taos coutra ctos o servir-os n ão im pcdciu
ubso lu lmucn t o u nuu lau r n , c ru ]11'<1;1,0 c ur to .

Voja lllos:
E m J DOS , () govel'nu da UnÍ<1o realizou

cru Lond re s , co m us buuq uci ros Ro thsch ild &.
So ns \110880 8 c tC }' I IOS GI'Cd01'es, não suhcmos
porqll o privil egi o], um c m proxt.im o de L ... .. .
8. 000.000 , e m boa s c Ul1ll i1fJOS Iiun ncc irns, para
U se rv iço das obras do port o , as q unes foram
orçadas por uma co rnm issào t0c1111 il'H na qlWll

t iu to ta l de 1(jt;' ~ I0:2 70$000, com prehcnd i
eb s n e s s e (' OI IlPll t U: a~ c l lcnllq )aç: C)(' ~ do va r ias c
i m po rtu ntcs COllCC~SÜC~ a particulares pa ra
obras pa.rci uc- , a~ do~allrop r i a \~l-)e ti ucccssari as ,
a~ ob ras do C;U'S o as a ve n idas Central c do
vlnngue. or çamento esse q ue foi up provudo
pelo decret o 11. 4 .DUD, ele l B de Setem bro elo
m e S111 0 a n uo do 1DOB .
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E~~c decret o, e m sou n.r t , 2 .°, u uu nln a p
plicnr ú:-; d itas ob ras o ollIJJl'e:...í.iu io r-ou tra.h i
d o e m L OlH1l'e:-; , e , 11()~ demais ar l.igo~ , d ('
l ei -mina a:-; üO !lí l i(:õ('s d a nd m inistraç ão e fi :-,
ca l i ~ny'-lo d oll as , e hem nss im o m odo pra t ico
(la cs erip t u ra~ : ;l o e su ppri m eu tos da d cspezu
COJll h lOS ~( ' ]'\· i f. : O:-i , no-. s(\gllin t c :-; t c-r mos :

«.vrt, H.O- A ndmi n is l. ruç ão , l iscali saçfto
e cn uso r vnçüo dn:-; o b ras C\ se rv iços , fical';-u) ao
ca rgo d o un in co m m issâo 11 0111onda pc lo go
vc r no, d ircc t.u uoutc subnrd iuadu ao \ Iini :-; t e
ri o d a lnrlusl riu , Vi a~Jí o () ()!)1'(1:-' P l l b li ea ~ .

c o m pos t a dI' lllll prcs id nul r-, lllll d ir cc lo r le
c h u ico e lllll di rc .tor g e re nte, a ux i lia dos pe
jo pessoa l qll C fc\ }' n cccs sario .

? 1I11i ('() , l luvumlo c o n vo u ion ciu , poder.i
qu alq ue -r p.ul o da :-, 0 ]) 1'<1:-' ~ ( ~r c n lroguc a 1I11la

a cl m i ll i:-;t l'a~Jl() c:-; pocüd ,
A i-l.. 4 ,°_ ] j~ :-;la com missãn tora a sou car

go , p ;U'H, .u-ru lir ;i, d espeza CU ll l 0 :-; :-;c l'vi f,:os o
0 \ >1',1 8 sob sua a d mi u i-itrtuão. uiu n ca ixa o~pe

.ia.l , ;i, qual Sl ' l'<l o recolhidos n:-; suppr i u .eu tos
re ceb ido- do 'I'hcso uro F ed e ral, ;'L ('on ta da
r ece i ta es pecia l , p<l l'<L Inl fim c rcnd a na lei 11 ,

!li)3 d e 2!l d e D czr-m b J'() tl u U)02 o o pl'oc1u c
t o do e m prcsl.imo a.nr-t ori - udo no d oer. 11.

4 ,8B !> de 18 de l'd ,t io ele 1UOiL
A r t. :i.o - .\ rece ita espcc in l. m c utc COIl 

:-; ig'nada ÚS ob ras o ser viços d o porto :-;( 'l'Ú,

csc ript.uuula no 'l' hoso u r o , e m li vros l'sJlcciae s
e cons t. itu id u pela seg uin te fonte do rc-erva:

1 .° - P roducto do c m pr cs ti m o a lJUI ' HC

ro fcrc o art. 2 ,°
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2. 0 -Henda dos C,tOS, nrmu zcu s e d eposi 
tas cous t ru idos, logo q uo possalll Iuu cciouar,
por trechos convclli cllleIlH'I1te nppu.rclhnd os,
pcla uppli caçüo das taxas e:-; la1Je l< 'c idas para
o porto d e Sn utos.

3 .° - P rod llc lo da taxa fixad a de a ccorclo
com as necessidades, at é :2 % ( ~1Il 0 11 1'0 , so
bro o va lo r elas m ercrulori us importadas pelo
porto.

11 , 41 - R enda dos trapich es, a.nuazcns Q

pr óprios a elq li i ridos para as obras c son'il,:mi
do por! o.

Õ. U - Producro da venda elos terrenos
di spon ívei s fo rm ad os por a teu-os sob re o mal'
c dos roma.n osccul cs dos iuu uo ve is adq u ir irlos
pnnl, as obras e servi ços.

G.o - Producto da vcudu dos mntoiiucs
provcui cn tcs das dcuioliçõos ícitns.

'7,0 - .Iuros abon ados por deposito.
H.o - Heudas CV8n (unes ligadas ;i COIHi 

lruc çãn lIas ob ras e oxp lora çâ» dos ser viç os .
H.o - Quaesquor outras re ndas ou dota

(,: oos cons ignadas ÚS obras e servi ços . :
No art . S.U determina-so que os supp l'i 

m ent os fe itos pel o Th cz ou ro S OI'1tO cons ide ra
do~ dospeza por untcc ípa çào o, como tal, de
penderão de registro prévio no Tribunal ele
Co ntas e ficarã o s ujeitos á co m pro va ção tri 
m ensal.

Os trahallios deve rão esta r co nc lu idos utó
30 do Junho ele l!l LO; a Con nu issà o Fiscal
e Admini strativa das Oh ras fico u com post a
dos drs . Francisco do I'a.ula Bi cnlho, co mo
di rcclor rcchuico, c Luiz H. Vie ira So uto ('



} [;Il111cl Maria 11e Ca rvnlh o, corno mcm h ros .
1)0 ex pos! o, CJlIl ' :t!ongú lllos iuin uri osa

m ente adr édo, para d a l'c 'za d o aSS l l ll1p lo, «o u
c ltlc-se 1ogi ca n \('111 e :

t ." - <] 110 os se rv iços Il( ):-; ju ros c aiu or
tisa çüo (lo c m prcs limo 8~ l ú pcrlci huuen tc ga 
rnn li rlo 1'0111 a :-; 11 O\'a s run los de ['('l:<'ila , ' espI'
c. j:t! isadas pelo I ico . (' orocllb s un m esm a c:i
da lle d o Hio dI' .lnnc iro ;

2," - quo a ad m inis t.rnr üo, fi:-; (',a lisação
(' cOn SC l'\'HçÜO das ol uu- fui dde:" alb a u mu
Co m m issão o:-, po(',j;d . CU I\ I n.utouotu ia p ropri a.,
cm ho ra s u bo rd in .u ln. ao go vern o;

13 ," - qllC a in:-,p0.Cç',;IO sup er ior d os to é
u uiis tiu.uu -ciru do q l lO t cc hnica 011 a ch u in is
l rn. tivn, em taco dos a rts . c i ludox e mais ll os
(j ' " C i." qlle mI.o t ra.nscrcvei uo s , pa ra I I ; lO

;t!ollga r C l lI rlemasia os lc p Oli lu ,
I~ ' visto, pois , q ue , ne iu por part e dos

l.uuq ue iro s (Tcd ol 'C:-', nem por pa r t o (los
('(ll l lrae lan t c;-; d ,1 s O!lI'<l:-' , lia d ir.-ito 0 11 m s;lO
pam :-;0 :-;( 'llti r c lI l 111 011 0:-; g n rHl l t i tlos CO Il1 (l

re ti rada (la s(l1 l' elo ~'()VCl'll () fed e ra l ela e ilb du
dol{io do .Iuuciro : ' It OIl I U lO p Oll CO a cxotu 
~ :cl.o das obras :-;01'1'1'01';" com isso , qu alqu er
p l'<'.l I ItZO ou dr-morn .i v isla da li;-;Cêl!isW::-Io
competen te f' e llcrt.ivu da rou nu issão espe c ia l
(' a Iixuçüo 110 pr azo pa ra a. term innçào Ck !];IS ,

. ";"10 lia: pois, iucon vcui cn to a !g tllll , na
a rl unlidudr- , ( ' (I ll l rela ção aos m clhor.uucu íos
(lo H,io de .Iuue iro , pal'll a providenci a da
ruudancu da capita l.

P el o cuu t. ra r io, nunra ['oi mais propi cio
o m onu-nto pal'; ! isso do q"(' ;Ig'Or a, ql I<' l ' :-; t ;i



encam in ha da a import an te obra (l1 l res ta u ra
~ :ào com p leta da g l'a ndo Ci (\(H1c, com g iLl'a ll t ias
elo s uccosso tncs, qUI' j,'l se annun r.i.un pelo
lcl ograph o m ovitunntos do zel osa lJl'COCCllpn
ÇTlO dos a r g en tin os, com a rapid a tral\sfol'lll a
ÇflO por qne " no pas san do o lli o d o .luu ciro.

l\lai s do ql1 ü nuu rn., lí occus ião ag ora t1c
pensar-so s óri u m c u lc no ou u rp r imon lo da düi
posi çã o co ns litucion ul.

Con vem notar qn o a rocoi la o rça ui on lariu
do mun ic -ípio carioca excedo hoj e a re is
2 1.000:000$000 o te nde a crescer , nl li ngi ndo
a muit o m ai or so uu n a , d e:-;clc q1l 0 soj .uu 1111l

ni cipali sudos serv i ços , hoj e i l ca rg o da arhu i
nl slTHI:;1O fed ol'a l.

E a prov a de qne um csp le ud id o tul.ut-o
finan ceiro, não m ui t o remo to , aguan la, aqu ell a
muui oipnli d udo, e o llOV O cm prc s li mo POI'
el la luncudo na im po r lnncin d e 1':-;. 2i"l .OOO: OOO$
nà o obs ta nt e ~C II dchi lo , o q ue n.li ús nüo Iiuin
se u beu cmori to o c rite r ioso pre fei to , s i não
co u lusso com fontes de rocei lu novas o ahu u
dantes. Nã o hn, pois , I'azi'to pal'a t cmcr-so o
miuimo projuizo o u iu cou voui cn t c , m-iurul o
da mudruuu ele cap ita l e atf oct nu do a c id nd c
do Rio d c Ja nc iro .

An tes , irú, cl la. urlqn irir, co m tal facto ,
co n d ições de pro spe r ida de in esp eradas, pela
tra.uquillidade rel ativa ob tida, ap ós tantos
uunos de il1('(.'I'\ ezns o nbn los, c pel os r r-su lla
dos dos g'l'a lldl 's m clho runi c n lo - r r-nl isndos.



De pois de 11 0 ~ t ermos occu pad o rlos in
con veni entes (' pmig os da 1 ){ ']'] n ~ \l1 cII CÜt ela
ca pital federa l na cid.ulo elo Hi o ele J an eiro,
d a, iu con sl .i tuci on u.l id udo c10 fac to , ela pm
t icali ilirla dc ela idéa el a m udan ça daqu ellu
cap ital par a Ilell o l Inri zou to, da d csnccos
sid.ulo do rcc u rso ao cre d i!o para a. o btc n 
Ç;\() dos m ei os (iuu ncciros para isso, 0, fi 
n ahueu tc , da. o p port.u ni dad c d a medirl u, n à o
obstante Oi'; cucnr tros e on II S das gralldes
obras dos melhoramen tos do porto do n in,
vamos a g ora p r ocul'a.r deiu on sl.rar q uc aq ucl la
mudan ça importuni um sé r ias econom ias pam.
o~ cofres te(lemes, aprecia vci s, si mil) desde ja,
co m cert eza, C \lI fu l nro n ão mui t o rem ot o ,

Dispõe o ? uu ico do a rl , no da Const i
í.u ição F ederal:

~ E //'ec! w {(!a a nuulauça da cap iia L, o actua I
distric!o federa l paoecni a consti:(ti}' um Estado. ,

f1~ 11l face ele tal di~posi \;fto , é c laro qll e
mu ilo s ~( ' l'V jf:OS ouo ros i-es imos, q ue hoj e g ra
v.un U orçtu ncnto fede ra l, SClIl cOll1pcllsa\ :flo
lia r ecei ta , o ri un du do Di-c tric lo, passarão a
cargo do novo E :-:; Ütc1o, qu e para isso, nüo só
recolherá no sou orçamen to as vor bas d o 0 1'

camen to federal. rl c caracte r di su-ic tal, C0 1l1O, , ,

tambcm porloru crc ar novas fontes do renda ,
corno o im pos to elo sc llo, c rn o lu moutos de
vu.rias esp écies , etc ,

Convem aq ui salien tar que as ma iores
verbas de roer-i t(~ d is t r ic tal quo a, U nião ar
r ecad a 11 0 Hio de .Iu nc iro , ~OglllHlo (~ p I'OpO

s tu do orça uic u í o , (' 111 di ~l ~ l l:-;~flo uo Congresso
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.\ s dO I1l ; Ii ~ \"C' r h<l~ 1l1 01l 01'1 ' ~

a I .ooo. ()OU$OOO.
Or» , :-;(.) (' 0 111 a poli l:ia do Di:-;

t r ic lo . a ( 1c~I)('za icdo rnl
é <1 , o o • o • • o • o • o

Com o Corpo d e Horn beiro-,
<-'0 11 1 <\, COI' I'l , jIJ tO o • o • ,

Co m o~ E~go l l () ~ o o o o o o

Cour a ill uin iuu r-ão Jl llLli ca
CO \ 1l obras pu lJl i (,<lS o • o •

O <111 0 souuna a quuu l in tl0

A xrcscc u lum -so a i:-;so a :-; vorl ras rcl avas
Ú .I usti ça do Di~tl'ido,ú .I un tn Counnc rc ia l ,
U Yll111 a:-;i o ~<\ l'i ()I1;" , sat'u!c jlllld il'a o tl iv('l'sns
Ins t.i tu to s til' I t l'lI a ~ A 1'\OS. ' J fu ..; ica e ou lros ,
o \"C~ r-se-ú qUl' a solH'l 'dil,L recei ta mal d,L p ;l ra
ta;l,(']'fcw e a ll lll t(: 1'(~O tla d ('~pcza C I IO l' ll l C t]l lC
os co fre s li ·t1orac:-; sus tentam co m os mull iplos
~o l'\'i \'o:-; pu hl.ivos do 11io <1(\ .Iu ne iro, uli ús,
mui to logicamen te, I )( ll 'q ll(' <~ essa cidade a
cupiba l tla H<'Jlllhl i"a , a inda, hoj e . ( ')

E ' vis to que , í r.urstorida c lla pa ra uuin
c idade d e na ou 4a orde m em pop ulur üo ,

e :) l st» fo i t' :-\t!ri p to 1'111 [! IU.·•. () 4l1"1: al w ' lI to \ 'i g t'll t t' " 111
P Ol1l' O a !l1'I 'o H tl""'a~ vvrbus.
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co n nu crc io, ind usi ri a c Cxt OIlS;IO c .I a com
11I1Iilo~ N lil il' ios puhli cos cons tr u idos, qu al

Helio l lorizou t c , é rl uro, di r emos , q lle a q uolla
d cs pcz a co lossa l ce ssnr.i. r cduzi nclo-so ti dc
r-ima, o u, ql\ i ~ :;i, vi g cs imn part e, os o u us
dos se rvir- os do novo Di~ t l'ido Federal.

1 )01' o ut ro lado , o nov o E stad o por con 
s l il u ir- sc , 11 0 uc tuul D is tr ic t o F ed e ra l , So u o
rcgimen d a pl cnu nu t o no m ia. ler;t g, u 'êm t illos
os recursos para o san eamento (' rouiodclução
rud ical do R io de .lun c iro, e se hubil it ara pa m
d ol u.r-s e co m lllll () r(:êl.ll18 llto far to, SÚ Ih c res
tando, para a couip letn p rospc r idndc d e ~ l tn"

fiua n çn:-. s usta r ,I S g nt l1l1cs olnus muu ici p ucs
proj cc t nd us , ud iundo-u s pêt!'a ur cl hurcs teinpos.

Dc' fae lo, li r e cei t a da n ru uici pa lidndc d o
Il io é. sog lln do o p rojccl o de ouamcuto p;\1'( \
l!)QG, em <!i SCll ~~ ;-I O l1 0 Consel ho m u n ic ipu l. c
co nst a ute elo J OJ'J/al dI) COlJUllC l 'CÜJ (10 ao d o 1',] 1.

mcz (1e ' NOVClllill'O(lDO'-l), de 2,), i3 1B:4l 2$ 240 ,
c o p refe ito va i SC I' a u lor isar lo pel o dito C O I I

:-:(;1110 ,t om it.íir t.i tn lo s at(\ a im port unc ia d o
: ~(). ()()(l :()()()$()()() , para. a~ dcs pczas co m o ~a

uonm culo o m clh uramcnf o d a zon a s ub urha na ,
obras essas q\le P O<!OIll S Ol' adi ada:-:, o u pelo
m en os, fcilu s g r;lc1a t i\';1I 1wn tü, co nsonntc a
J'811 l1a progrc~si vu do 1l 0VO I~~ s tado a crcar-sc .

Cum pro-nos , aqui , pre venir um a obj o('(.:ilo
qu e, Ú. priuu -iru vista, lc m se u pe~o , pois d e
('OlTC d o 1I 11 l<\ d isposi çào co ns fit uc io ual .

D iss émos, em 11 m do s a.r! i g()~ an ter io rcs ,
q ue o gove r llo Icderal com pct c u temc n !o a uto
ri sado pelo Comrresso, (c~ l ê'l visto) pode ti n p l'O 

VCl'-~O de meios ab unduntcs o . s u tficicu tcs , s i



nà o par a occorreiu lo<b a d<'speí'.n com a
('OSSfIO d o di sl ri c to de He li o l lorizo n to, para
attenual-n ao m enos e m g l'a n c1e parte , I'OCOI'

reudo ao expe d iente (la venda 011 .u -rou rlu
ni ou to dos p ro juios n nei oua cs, <ituurlos 110

II is tri c to tr-dr-ru l ,
En tretan to, reza o ar t. 04 ? uuico ela

Cousti tuiçüo :
« Os jlrol)]'jo:-, n a.ci ou.u-s , li 11(' uã o forem

nooessario- para serviços da, U u iào , passarão
ao d ominio elos E stado:-,. e m «ujo tc-ni lo rio
estive rem si tua dos , »

Parece rculru cn tc IUI\"ol' uul in on iu entro
es ta di spos ição Ü a fa culdade da ulicnu ção por
n ós s uggc r ic1 a ; não lia , l '" r ón I , na roal idnclo.

() lcg i:-; la llor cons t itu in to, co u ro - c vê (10

tex to desse a r]., e dos .onu ne u ta r ios so b ro 0 110

leito- só cogito u , ucssn di sposi ção, d o Esta
dos co ns l itu id os ; CO II IO diz; .T. Bnrbul ho, a«
antiqa« proc incias , uJ'll/ idas em Estados,jâ eraui
quiuhoeiru« JU'8ses I )rol)}'ios, por se achare m uf
le« pro indioiso «intia , o sond o-lhes a.l l. ri h u id os
110VOS e li ispcurl iosos SÜI'Vil,:O:-', q no pror.isav.un
de c. lificios n .p ro pr indos , era jusl o flu e lh os
tosssom en treg ues os proprio- lia .iouacs. não
precisos ;i Uni üo.

No caso presente , p órcm, IIfl O SO dú isxo ;
truta-se do Dis tricto Federal , c lrc u mscr ip çüo
es pecia l, an ti g o muu icipi o uou t.ro, com orl i ti 
c ios numerosos o adaptados a todos os serv i ço
es tadoacs, o q nal é er ig id o e m B~ stad o, p e la
ncccssídadc elo c u m pt-imeu to do precei to co ns
tl tur-ioual da m udu u çn (la ca p it a l, medida S( 'III

pro one ros a . g, p ois, u iin púd (' deixar fi U II ião



de ter, lia cs pcvic, () nrbi t rio d o a .l iounr Ol l

a rre nda r os s eu -s prop ti os para .u iq u iri r o u t ro s
lia c idade. para ond e traus fcrir a. - uu cap ita l .

Demai s. li praxe .u lm in istrnti va, co rn H

~ , L I ll' ~~,lo do porlc r l egi ~b tivo co mo se v ô <1:1
proposta tio orçanicnto eni tli,w;n.')sr[.o uo C OII 

fl J'cSSO aciua lmcute, (l !)(Xíl uut o r isa a ve rul» do
prop ri os nuci onucs (vide II lHi~ .J. Barbnlho -e
Cmll171Ji GO/l.'it .- - pag. ':271 .)

::: :::

Dc vc r ium o- a gora es tuda r a provi den cia
da. mudauru lIa cnp i lu l, Olll Iren í.c do Direit o
Cous ti Luc ionnI ló lem Li vo, li uer os Irang oirll , 'I I I CI'

pa t ri o, e a cvo h uüo lrisl ori ca da id 0,\' qll e se
«o uorotisou nos a r Is . B.f) o B4 , ~ lQ da Co11 ::;

t. i l u içào F xlurn.l : m us, a.utcs d isso, ncccs-iit u
mos oucuru r m n. i- dcl idmucn tc as di fliculda d cs
pruticus de ordem privada, qllC a mudn.u çu
Icr ú d e pre ven ir e res ol ve r .

I':' vi s t o ql ll' : COI1\ a u -an sfc r. -nci a t!(\ nu
m oroso pessoa l da ad min is t.ra çào federal, pa ra
a nova s ódo do gov<' l'IlO, se d e vorá uttc ude r
a os roac- íu co u vou icu tos o pl\'.ill i ",o~ que soffro
rú grand« part e <la <] 1IoI10 pessoal , jú iuslu.llndo
all i , CO I11 propr ieda des o cou to r tn, d ifficeis de
com pe nsa r . Demai s , os u l.lmot.ivna e dive rs ões
de toda o rdem , qu e otfe rccc uma c id ade , co
m o I ) Hi o do .la n c iro , e q u e n ão ox is t.irão,
s eu : <l u vi da , ao m enos 0 11 1 UÜJ g l'<lll de escala,
na IIO\'a cap i la 1: a,ggranlrf"lo a inda mais a nui
imnrcs são dn, m r-rl idn. l)(ll'<l, uiui tos Iunccionn-

1 '

ri os publ icos, ali ê l ~ .i ,Í, .uue .u-udos , a lgu ll:-: d cl-
10:-: , do a hando uo dos ~o u ~ p rcd ios,



.\ i ~ lll p Ollcri;lllI o:, r es pond er, tril ll:'( ·.I'lC
v cu .lo apc'll a s lIUl tr('clil) dll parc c ur lla, l'OUI
IlIi:-:s,'\I) d I) ( 'ongre :-: :-:o C o n s l. i tu iu t e min eiro ,
:-:1l1)('(~ l) pro.ied,ll (la, Coust.i t ll i<J IO d o l '~ stado ,

n a 1'ê1 1' \e re lu I ivu ,t muda nrn d o ca p ita l, p a
roer -r os lc li ruuulo , C I d rc ou tros, p elo a d ,llal
vi ce-p res id en te da H l' pllbli c a e se u Iul u ro pl'O

s Íll e n it' , d r . •c\ Ilou:-:a I 'r-nnn :
« K ( ' ( ' I'tl ) q \l e cs lu m edida vao prejudi car

in toro ssos rcspc itn.vc i-. d a illl tíga cidade . onde
se al'il il a sl'd e d o g m 'c l'no, d esd e IUll g 0 S ,lllI 10S,

mn tcri n , sem dll\'itla , di gna, d e t od a a, POll 

d( 'riU,:;"IO, Si, pore-m, a s a !tils con vc u io uc in
110 E slad u cx igi rc m cs-«: sucr iüc io . ussun II

d c -id i uclo o ('ong n 'sso :-:0 hc ran o , 0 111 :-:ua :-:a

bc.l oria, nillgll Cll~ duvida q1\( ~ o patl'ioli sllll)
urinriro saber:í co l lo.-n r-.-c lia ul l urn lla :,i
[lIi1<,''-I O, r l' :-:pcil a lld o a d O( ' i:-:;'io d o p ud er (;011 1

po ten te . )) ( 11I 1I ((e.'; da C'o J/ :;l il ll i ll le Jlill eil'O,
pa go ;)li .1

O tu í u ro co rrcs poudc u Ú ospcr-Iut i vu UIO

uoli rc , nss iu: e Xp t'l'SS;I, c a lll lltla lll,·a. se 1'( ' 1.,

Sr.'lll ahn los, nos lermos d a le i n. :l. d e 17 elo
U CZ(' IIl1J ru l\c 1 8 ~) ~ .

l~ :-: :'a. lei l ~ Il s e u r oglllalll onlo , e xped id o
c o lll n d ClT . 11. 1;8(1, ele L4- d e l'ovorc iru 11( '

L8fH , ma.i-. t a rde iu odifi cnd o pelo don .' 11. 8~ 7 ,

d!' 7 de .I uuho 11 e 18!);J, prov id c nci uuu n c r i
tc rios au ic u lo sn l ir c () resp oiío devi do ao - di
r ei tos i ndividuues c .í, ~iL ua(,:;"to es pecia l dos
fu u c ci ou tu-ios . d e ::ln! oj acl o :-: hruscrun cntc d e SCIl:-i

couu nodos o de suas propt-i erladcs, pela. d is
POSilJI O co nst. i t.ue io n nl, dura lc», ser! IC.l: .
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E SSi lS pru\' id clwiCls d o l q~'i ~ICldul' uriu ci ro ,
qlL e v.uuos <";'\ ]I\) \' li g cil'il ll l<'lll c, ('l )agi d us p cla
csl rcil cza do ('Spil (,'O, nu -roc -em ser i miludn s e
11L('SlllU alllpli Cld êl S 1)('10 Ccll1g l'<'SSO e pel o g()
\'Cl'lIU l'cll c l'i le:-: . p UI' I )lT i l Sii-lU ela C! cCl'Cl a lJlu (I i (

nuul.ur c u .
E i l -êl s :
«D iv isao d() tc r rc u« C l 11 l u t es, (l csl i n iulu:-;

i l l 'dili cH<,:Ü<"; S lll' ! lilllas, a qu iutas ou Chi WH!'Cl S,
co m llcl cnlliIICl (,'ilU elos pl'<:<,:os d e uad i l cu lhc
gOl' ia , a i lcmlcud o Ú, s ua cu l l ( )("a~/w, prox ím i
("'dc <lu cr-u l ro (liL ('i<lade o ou l ras l' (lndi(/)(~s

<]11 0 pl lSSil l ll i u íl u ir 11 0 l't' :-:pee.tivo val or: ('S
l ipu lur o ;.;'O \"t' l '\l (), n ilS COllC('SS()('S (}I !C li zc r ,
('(mdi(/I!' .'; paru .';(' prinuo ccrctn (;o l/ .';h ' I I( '(J jc.'; de
( '11 .';(( .'; tlestinadt:« (/I).'; c l l/ j )J'e(/ (( r/ ().'; publico s , GO l //,

')'('.';i!f( 'lfCIÚ {C(/(({ oól'l:lJaLr)I 'IÚ I{(/ ('api/al ) de 111m /o

li !lu'ilitu1'-l!l c8 I) j)(1,I/1Imcnt» d el/a,..: (' 11I jJl'I'S/II'

~ :iH.'8 , q/l e jl(H/enlo .';(T deduzida» do.'; seu» C(' JI 

cimento», si (i l :C(j I ICI 'C}'I' IIt ; igll a1111 l:nl l ' pl'Ulll U
\"c l',i u g O\"OI' I IU a ('OIISII'l l<'(JIU de: C;ISiIS, c ru
('( llllli <,' C> us h y;.!,'i elli( "ls (' dt' itlll gll Cd haruto paril
()puI'Cll'ios ; CUl l uessúo il l i t u lo g l'a í.uito, aus
ill'tllHUS fI li icci o: uui os eslalloae s, 'I uc. 1'01' l ei ,
tc ulu u u 1'(':-; id ul ]( 'Í il na rn pi tn. l, o u ]'CQll cl'Cl' OIII,

de 11I/1, lo!1' de [r 'I'I'C}1IJ pa r« (/ ('I)J/ sLI'IlC(:(IO de ('(IS(I

011 ('/}({ ('({J'(I , u ul c« dI' serem j){)s!os ('IJI ltast«
public«, assin : ( 'O I J/{J transport« e ajuda de
custo,»

Fi con , pu j:-; , o fuu ccioua rio mine -iro e Ol ll 

pC11 s.ulo pc l a ()1J í c usiLo c10 te I'I'UI1 U g'l' i l h I i Io ,
p l 'la (\ Cq l l i~ i ~ :ft() c!u pre .l io pOl' pres ta ções :-:> l lil 

v c s c 1)('1 a, Cljll dil d e c u s !u e iuiporl uucia do
t rauspor le, pa g os p el u g m '(' I'I IO.



E ' cla.ro rruc 10llitS es sa ~ l'll l ll lH.~ J] ~a (.: aws

pOI!t-r;lo ler us Iuucci oua.rios r<'d ürêlC's , tll) Hio ,
re-levando notar quc o val or loca t ivo p rcdial ,
nessa cidade, ú in couipa.ravnlmonte m aior que
o da velha c idade de OUI'O Preto, solnr- t udo
após a mudan ca da ca pi ta l, c, pois, os aotuacs
Iuccionarios fcd c racs propr íutar ios, t erão, com
a, lo cação dos se us prcdios q uo cl cso ccupnrorn,
r onda ce d a, o vantajosa, que lh e- ta oil itará
gr<lull omentc a ac q u isição, c ui presluc õcs, do
prcdios, na nova ca pita l.

Ainda CU I1VÓll notar l[llü, nos tori uo s do
art . n." do reg . approvad o pc10 doc. u . ()80
do 14 de Fevereiro tk 18 !J4, u proj ccl o gcra l
da nova capital mineira roi delineado so b ro
a, base de uma populac ào de 200.000 Iiab üantes,
e so bro tal base fora.m roi la s a divi sã o c d e
marcação de lotes; mas as obras proj cctndas
utteuderum apeuas ü. base do unia pop ulaçã o
de BO.OO() habiuuuc«, [l0plllaçüo essa , alius, a
(PIO ai lida, 11<1.0 a tting i li 13011 0 Horizon t c, so
Flllllio sabemos.

l Ia , pois UOS~ ll, ca pita l, gran de extensão
Lll ' t e r re no pur ocellpa r ou [lor sujoil ur a fari!
dcsnpropriaç uo, para ()~ li II~ da a pplicnçào do
rC'F' mineiro ÚS couvc u ic ncius do fn ucci oua
lismo f('dol'al removido .

Demais 13011 o I Iorizoutc uà o é lima qrau
de aldeia, - cru co ndi çõe s de conforto o do
futuro , co mo muitas cnpitil cs de Ej ~lac1o; tallc
por uós , () illuslre po('lil c literato , dr. AI']'01l :)0
Cel so, qll e , do u ma 1'0 (' 011 1,0 visi ta (l llO lh e foz,
Il 'OIlXC as mai s cu th us ia.st icas impressões.
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Depois <\t> cxu lçnr () ca rn c tc r 11 ,U'i ol1i11
pela e ne rg ia CUIl1 <] u e executa a o,,; 1'< ~ SOlll '.: C) ()S

(1'10 toma , o de q unl ilica r Helio l Ior izou tc de
eloqurut» li,;(7o de ('!)US(/S, d iz'lIe ;

«Uello Hor izo n te é hclliss ima . Xl iu ciro ,
Irra zi loi 1'0, al ll ig o da j us t.icn e da, vor. In.dc , uno
pos~o de ixar do cu r var - uic au to o in g e n te os
l'oJ'(.:n lI" l ' a s ua <')'oa<.:'-lo co nrrot.isn., a n te a
ca pacidade o probidade , co m ll l Ie a fi ze ram
Slll'g il' ar mada, do S ( ~ l' t '-IO , Gomo P a. llas d i\, ca
beça do Jupilct -, a nte a co un uo d idadc , o bo ui
gosto, a elega nc ia , o pI'Ogl'l'SSO a.l li e vide n tes
e <]1 10 lh e co n for c iu o I>I'Hzilo de d el e i tosa os
In nci n, não j ,'\, de ~ l inas 0 11 do Ul'as il, mas
d o No vo Mundo .

Com as sua» amplas accnidas [arliuncntc
arb oristula«, ({ S Il ((. casa ria llWdU1'IW, os .W.' I(,.')

imponentes ('di/iei!).') publico», sua optillJ.a vf'1li
culactu, elcclric«, COI1/, 0,<; caria dos ]JaJl OJ'((lIw.')

csp lciul ido«, que de flua lquer lado soliciia ni .e
cmbcccccm o OLlI {(J ' , Bc llo-Hori zoutc p roduz suave
illll )j'usstío de bem estar, sereno e SCf] W 'O canii
nliar para ad ia ute, CO11 ! (J/,üJ , con fiança. » (./ 01'
li a! do Nra8i! , <1c :!H d o p .) (1)

Ad yoga ol lc , de pois , l'om culõr, a id <~ ;1

da \l 1 1 ((J all~:a da ca p ita l l'cdc l';,[ para ll cl lo-l lo
r iso ntc , com a conseq üente volta da capital
mineira pa ra Ouro -Pre to, e ~ l\ ggé]'o , co m o
m e io l';wil da cc-são do ll cll o-Hori son to Ú

União , ({ encanipaç ão, por esta, da dioida , (jIICl'

interna. quer externa do Estad» de Minas.

(1) l ~\la f~ ~ i1l 1 Jlt' t ~ :; s i) e s «x t r-r n uu t ) ox-soun do r 1>1'. NOg'ue il'n.
P arnu ag u ú, 110 seu liv ro de \' iag eul do l tio a Goyaz.



~('Il tilll() ~ , nesl u parte. di n ;rgil' dll illus
t ro .utic u l ista : i l vol íu d;1 ca pi tal mineira
para Ou ro-Preto (, unia ut op ia g L'atuita quo
j.uuai s ~l ' to rna rá UIII f;wl o.

Q unu !o .i e ucnm puçào l1a divi da. m inei ru ,
q lW ollo 111 8811 \0 uo- di z, IIÜO :-Je L' u~t l q)(' l1 da ,

IIWs consid eraccl, pm· l.' e ('-Il () ~ q ue se ria conrl icào,
PUI' a:;:-;i 11 1 d ize r , prolubii ic« , da rcal i saçáo d o
ac to , p()i:; presumi m o- q ll C aq ll c \la di vida (in
Icruu o e-xte r na ) d e \'(' c .\ ('ed ( ~ I', 'e m mui to , Ú

ill l jl()l'la llt' ia de 1(8. 100.000:000$ 000, o (l'Ie

to rn a i-ia pe n os iss imn, pa ra a Uniã o, a ce ssã o
da qu cll a c icb cle.

Con vém uol nr qlle o E~lrUI () de Min as,
d irc c t a o iml irccln m on te nà o pouco lucra ria,
('()lll a situn çüo , e m se u lei -ri to r ío, da cupi tal
Icdorul ; e a merece , n.l i.is, poi s Ó um d os raros
Estados sem port« de uuu.

E nlrc t,ll1tu, a id óu , por 1Il ):' :-; llgge l'ida, da
trnn s tcrencia da ('a pi t a i mineira de Bello N o
1'[::0/1/" PUJ'{I .lu i: de Fôr«, proporciou uri u cru
s ua ('.\(' C U~JLO , vanl ug cns [ iH':; ao E:-;tac1o d e
\1 in as , IIue s e u governo coiu prc hc nde ria d e
prornpto ,l, n cccs aidad o d e íuz c r <.l, cessão em
con d iç ões eq ni lut ivus . (2)

D emai s, parece certo qu e (\ m a u , to-
in und o a si ()~ gl'êl \'ü,.; comp romissos d o E:;
t<tllo 111 iuc iro , coucer ueulcs apenas â C{)Jl~t1'Zl

cç ão e uiais .w:n :iços publica» da cap ita l, j ú
«oll ocaria ~[i lla:-; em c()n c1 i ~ : iles vautnjosa s ,
l i nancoi I'HIll e 11 te .

(~) Ent ru tn uto, ta l lra llsfer" llci a mio nos in tur essn Il' e sl e
uiomeu tu , e só ao E s tado ca be d ecidir.
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Esse sucrifi ci n niod crnclo pode c d eve, a,

II OS SO VCI' , se r fe ito pela uião .

A í(!t:'a da. tn uis forc nciu . da ca p ilal do
Brasil ela cidade do Ttio d e .Tau c iro, pam o u
t ra urai» cc nt.rn l c m en os inrportu.n tc, pela po
pula c ão c m ovimento, n üo (~ 11 0 va ; j ú n u 1)('
ri odo colo u inl, fora uma d a :-; a :-;p il'Cl ~ : Õ (' S elos
In confidente» m ineiros , por ~mggc:-; I ê'ío elo dI' .
A . Ma ciel. i nspi ra rlo lI O r-xc uiplo ela Cou fe
deracüo nort c-nnioricunn. :\ malogrud u Co n 
fcd el'Hçüo do I~~qlla(l ol', i uscrcvora um 1817 ,
e m seu pl'ugrallllll a polí t ico , a fu ud a çú o ela
sua cap i!ul, um ponto ccn lral : a .vssc mhlc a
Cons f.i t u in tc de 18 2'3, e iu seu proj cc to ele
Cons lit u i(; ,;1u. a r t. 4 ;3 , 11. \'LIl, a.ntorisuva a
Assem bl éa gera l «a uuular-sc para outra parte,
quando , ZJ!J1' causa de pcsi« e ÚW(1s((o de iu i
1IJi(j08 O/f, jJO)' [al!« de libenlcutc, o queira [azer .»

.Te'!, vimos q llO, ('111 (:' poca poste r ior, I-1y
políto d a Custa P er e ira c o Viscond e ele Pnrln
Seg uro ud vog,lram ca loro-cu u cn I' 0 :-;:-;1'1, idé a.

Al uis , \udu:-; u ,.; csr-ri p to rc», ex t l'êUlgo ím s
que t êm ost.ud ado a o l'g; u l izêlÇÜO federativa
dos E , U . dil Aui cricu elu No l'!<', com o on l ro
a n t ro s, Iútuonlan) (xI, C I,tlId io J,1I111 c t (4) , P i v
vlargnll (ií), cxalta,lIl o c ri tc t-io o t i no ]loli tic:;)
dos uorfc-ai ne t-ioanos, d cmons t rrul o lia 1'1/ 11

daçi'io de W ash hur to n, p<ll'<l ~ I I( L ca p i tal .

(X) ( :/II1.,' i lll! i',1II I ~e., Ela/., '.íni." l'a ~~; ' , : I,:Z.S .
( ~) Et«!« { : II "'" ( o ll f l!JlIJ Ul J'ft l ll ..... , (lag . ; ):'i .

C') I."" ,\'u li/lIl U/ i l ':" Ed, d .. Icicnr.I . l':l~ ,; , I ;,:; I ' 1;>1 ,
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Quanto a nós, a idúa du tn u is foru n ri n
IIÜ O é prcoccupacüo recon lc ,

Em 1880, is to (\ lia aurora dI) nono rc
,qimen, e:-;C1'('VClllO:-; Clll UUl o p usc u lo , qll e COl'
r e impresso, li seglli llte :

« Quun lo ao d is íri cto I'd lel'a!, a sú<le c11)
g OVCl'llo. a capita l <la Rcp uhlicu, nü» p('j(lc
nem deve on í iu uar na cida<le do H jo de
.Ianciro .

O oxr-mplo c- ri tc rinso c :-',luio da Co ufc
cl ern çào . TOl'te-A tur-ii cnun . os pl'l)pri (ls p rocu
den tes da nossa hi s teria. 11llS c :-; I;\O inrl irru ul o
(J, uccossi dadr- incluc lavcl ele suhlrahir-sc ,L
iurlu curin ela g l'a llc1c mu ltidã o, e m um centro
populos u, m u i lus \'(~ Z() S uinl inspi ruda., P0l'
que iua l dil'igida , o gOH' l'll() SUp l'CI\lO da na
cào. e so b retudo <lS suas nssciu b10<1 s dol ibc-
,", I

ru.u tc s . O local m esmo ,t prc frrir-sr- para n
caso, dev e oJ'l Cl'C('(' I' cU llll i<;.ü(':-; cs pc ci.u-s de
tcrr ' no, 'I no cl i l'li cu ltc-m o in cremen to das hu
bi ta ~J)( ~ s c da po puluçüo. n.l c m ele um cer to
Ii11\i te , E' essa a Ii\'ü(I do :-; g stados Ljn idos
do Norte , oudc nt ó, nas ca pil ue» dos li::-; tad os
se uc luuu proh cuchidas a:-; citadas ('onc1i ç(" e:-;
ucau tcludom- de Iut uras sed i(J)cs c do g l'itV e ~ S

em h.un ços para (I govcrno .» (Estudos COlIsti
tW'Ü)JI(te8 , pag . 17).

NilO é, poi s , do hoje, q lle advogamos,
co m cou vic çüo, es ta irl éu puhiot icn.

Pnra se üviL1CIlC i;11' lJlll ' foi el la it~p ira ç ü.o

vr-ucedora ele todos os illu s t rr-s col ln. l rorn rlo
1'<'S da Cous l il u ir üo d e ::U d<' Feve re iro , islo
l ~ , 11;-10 s(·) dos bc nc mcritos m embros do go
vern o provi sori o, co rno t n. ru b. -m du:-; e m i I 1('1 I Il's



j lIr i:-; la s 'Iue form a v.un a Co un u i:-;S;IU, po\'
lllfllÜllc noi u cudu, pam fo r mular o proj cc-to da
Constitui ção, bast a 'l1 1C tran s c ru vn.mos os 11'e
«hos dos di vers os proj ' Gtos c n làn pub l i (' ,H I()~

p or e ll cs , in divid uul c 11e pois col lcc ti vumeu 
te , na parte r elat iva ,L q u r-st úo :

O proj octo Aiuerico JJ1'(/.'!I'llüJJlse-disj )(-lo
e m so u a r t. 2 ,"-- «() d is t ric! u I'ud c n d, o u lr óra
mu n icipio n outro, pa ssa rá iL cat.h cg o riu d e
E:-; la do, desde 'I uc a i:i éde d o g o \'u r n o seja
l ra n-fc rida pa ra ou tra part o, e m vir t ude do
ucto d o Cong resso Na cio ual .»

U p r oj Gelo Sa nt us\VCI'ucch e U(wfjnl Pes
falia - reza ('\ll - e u ar t . l G,o «E :-; Ie torritoriu
(ll do d ist.ri ·to federal ) o a ca p i La l da Re p u
bl icu, se rão escolh id os por le i do Con g resso ,
Cah im lo a escolha d ou tro dos l iru i lcs 11e um
0 11 m ais E st ud os , scrú prec is o o asscul im on t o
d estes, mas a ú.roa cecl id,l Iic.uú d esli g ad a c
iurlep oudr-n lo, cmq unuto 11,'IU f ;'II ' clah i t ru ns 
f l ' l' i lb a capita l íodoral, vo lt a nd o , s i o ft'lr , a
inco rp orar-se n o E stado ou E stmlo:-; , a q n e
pertence u, no tudo O L1 em parte , salvo as
hypotheso« elo art 3 ," ( ..;obrc formação d e 110 

vo Estado).
O proj ed o- J11ar;allu7cs Castro disp õe , e U I

sou art . U.O
«As uulorid ades 'I L18 exe rce m o gove rno

Icd cral resi di rã o e m lu gar qu!' 801'(1, l1o :-;ig l la

(10 para cap ita l da U n ião , P OI' lei es pc ciul 110
Co ngresso .

-?, unico . l\iul1mla a S(')l1 ü d a Ln iüo, a. a r
t un l Cap itn.l F ud cl' ;t1 :-;Cl'(t iru-orponu lu ao Es
b l1u 11u Hiu <1" J a u l' i l'u,})
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Co mo se sabe , a co uu u iss ào uomo.ul a pa
ra redig ir o projec to-s- hasc d ;l di scll ~sf' o (la

Const i tu in te, era «oiuposlu elos m om liros refe
ridos, sob a. prcs id eu r-in elo conse lhe iro Sn.l
rla nh a Marinho, ql l8 u üo aproscntou proj cc! o
iud ividual.

No projec to cu llcc tivo d essa com m iss ào
enco ntramos a, scp'llin t.e di spo~i ~~ão :

« A r l . ~ ." .\ ~ a n ligas provincias serão
cous ider.u lns I':sl a dos : c n d is t.ric to tod ern.l ,
outror» iuun iri p io ucu tro , COllt i ll l la l";í.. :t S O l'

a ca p ita l da Un iü», utó (l ll O o Cong resso rr
solva so bre a ITan ~re rmwia"

? u n ir-o. E:..«o lhido para cs~o fim o Irr
ri torio, co m o asscu liuu -uto do l~:sl êld o 0 11 E~

tados elo qllC hou ver de ser d esmclll\ll' ;U\O, o
rcfori llo tlis l ri c to, sorti a nucxudo ao E~ tado (lu
Ii.io d e .l a uciro, O ll foruuuú lI O VO g "l ado, con
formo dc rorm in ar o Cougrcss o.»

A COIl~ l i ll l i \.:êIO pu hl i ( 'ad ( ~ pelo gow~ r l lo

prov isorio com o DctTct o n. ij 10 , ele 22 d e
.Jllnho do 18!)O, a~s i l ll d ispun h» ;

- « Art. ~." C;tL1a u nu i lla~ a ll l igas pro
vinci ns lormn.r.i u m Estado e () lllllig o m un i
c ipio neu tro «onst it ui n ; o d ist.rioto fed era l,
con tin uando a. SO l' ,L ca pit a l da Un ião, 0 111

quanto ou t l'a co isa n üo d eli berar o Cong re sso.
? uuicu . ~o o Congn~sso resolver n ll111

da.ll ~:a da ca pit a l, c-colh ido, pa m esse ti m , ()
t orri to r io , median te I) cons enso d o E~ tac1o ou
E stados de quo 11Oll\' CI ' d e ( l(' sIl1 GmbrêLr-~e ,

passará o arl nal d istricto fedem1, d o p CI' si ,
;1 co usti tu ir lllll }j~slad n. »
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Como l~ notorio, o rcduc to r dc~~c pro
jcclo foi o dr. Ruy Barbosa, cntao minis tro
da Fazenda.

Entrando em disc-ussã o no C U I Ig l'C SSO

Cons titu inte, osse art. do proj ecto do govc l'llo
provisori o, foi 0 110 suhst itui.!o pelo di sposto
110 a rt. 3." da Const ituirào , j ú refcii do p O\'

11 Ü~ a nteiiu t-meu te, em vir tudc d e um u C1ll0 Il 

dn apresen tada pelo deputado lHill'sa e mui
88 nWlll!J1'OS do Conurcsso .

Eis exposta, a evolução gcne1Íca da irl cu
da mudan ça ela cap ital da c ida d e do Hio de
.Iunoiro, desde os te mpos colo uiaos até nos
sos dias.

Com tacs padrinhos, c claro q ue a irl éa
lIÜO p ódo m orrer paçã.!

A di ~posiç ilo (10 art. 3 .°, .l a c it ado , da
Co usti lui çào , foi go1'ahno n lo bem ucccitu, quor
n o pui z, q llO\' 11 0 es tran g ei ro .

Em F rau cn, p OI' exemplo, L óon Do n na. l,
u e ui ineuto a.u to r do con hecido li vr o-Politi
que euperinienlalc , que, na ('poca , consl.i l.n ia
o v ar!C-71 W Cll1Jt de lodo o pa rl .uucu tal' d iguo
desse nom e, luzcurl o na I'c vj ~ta-..L'lnJJ(lle8 eco
nomiq ues, a cr it ica do projccto de Constitui
r.:;lo do govcl"Iw provis ório, decl arou coucurdnr
especialme nte com clle , na organ izaç ão do
d is l ric to Iedcral, analogu no de W ashiu g lou ,
a pprovaudo 11l 8~ 1ll0 a c-colh n d e uma cidade
n üo m uito i in portau l.o pelo seu conn uorcio,
pela s ua popula~..:i-lO c p el a s ua riqueza. Diz
cllo t extualmente :

« La po litiqllc dcniocratiquc cI !(Jdlfra
tive u'es! rí l' abr! de« COU]),'; d 'E Lat et dee
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l1/(J"W I'('l il IfI'CS, que si 1(/ cap it u !« po l i / i(l /te ('s/
II/I C rili« sorcnula ir« , jJ/af;(:e ,';()/(s le roulrúlc
d u !j() I!t' f.'1 'I If:IIWII{ national» , (.'1nualc« (' (' 0 1/011/ /

que«, d e ;j e 20 dc No vcui b ro de Isno. TI',lIl :;

c r ipç ão do «Lo B rc- il» , " n oz. d e l t :!) () .)
Palavras alj u C' l l a ~ pro phcti ca- qu C' , ~i t i

\ 'O:-;SO Il I s ido nt tc ud irl n,« pelos uosso~ pl'ú-h u
1I I l ' U ~ do go ve l'l lo , mu ilas ca lam id. ul cs e al.
kn lado~ le r ia m sido pre ve ni dos , UUI IUII1I'o , a
(· OIl\( ' ~ : 'H' pel os !-!-,ulpo~ d e E~tado c tc rminuu
do pela~ bc r unrdns d, ):·; rU ;I ~ e pelas te n ta i i·
vns de 1I1U cn. urlilh ismo, ~e lll l)} 'o renascente ,
O) )(! 2U}' das am n is lias !

-Na m e- ma llJicwa cru 18DU, publicmuos,
\lO opu-co le j ú a ll ud idu, um p roj cc to elo Co nsl i
t UilJ lO ['(, ll ol'al, «a lca rl o I I OS m oldes do proj 'c io
do go verno p rov isori o, GOl Il a lgu luas al te nu,_:ücs
por úm, 0 111 ce rto- a rt,i;..:-os, o n . lle , dizi.uuos ,
q uanto ,'I quesl ào sujei ta :

«(. r t. 4° A ('uj li/a l da Uejmhli('(l s(mi / 1'0 1/,

S/f 'I'ir/a par« II II W tlu« cidtule« rio Estad« do
ltio r/e .lau eiro. qu e o/Ih '('('el' GOll d ir;Du8 ele .')a
lub ridru le. jJ()j } I!IrI ~' (io I'('(I II: /r/a (' connuunicuc/«.

j un: cia / ' 'l' J'C({ com a ( /I' / II ( ti cap iutL. (l i)

.'
.:\ rl , (;0 U 1I11 1l11C' 1[1io 11 eII t ro ~e r.i i lWOI'p O

l';1I 10 a o E:-; t;lI l o do Il io ele .Ianci ro ou furuuuu
novo K,tac1o, «ouformo resolver o COl1 g l'CS"o .»

( \)0111 nss itu 1'811 , ',1\' (\ ( ~ se u uuii fcs luvu l ào
fraur.uue u tc , h« f /j (1JIII08 : i- to 6 , 110 in icio
c10 l' Og l IIl C ll, t Cl II . ~C I1l duv ida, dire ito a,

<I;) CO Il VP I II uo ta r ' 11l" «u t ào , ai nda n úo pa ss a va B.. l\o
H ori zo u u - ele 11111a a ld ..ia ,



-- 111 -

<usl en lar, hoj e a m esma ()pin mo, co r'ro bornd a
pelo est udo e pcladnra ex pct -i cucia el os l'ado~,

u ào p odend o ser acoinuulo lle I~X<lgel'o ou
llo visi oun rio , pelos li lI 0 liam í u:lo somen te
das re fo rmas t he or icns , inspiradas, muit as
voz cs , na .'i "l)(: }'.'Jl i~ 'rlo lC,r;i.'iI((liru, trist e log<ldo
f 1;, ri\(,:a la li na !...

l rip lom ut.icamr-u te, j'\. ;';(' podo diJl:(~1' ClII ('

;1 (·'\p ila l d o H raz i I, ;\0 m enos "n o v.-rüo. (:'
P cl ropolis I' não, o Hi o d o .Tauc i1'0 ; llaja vis ta,
a dcuominaçà o do 'I'r.uado <l e P c tropolis ü a
residcuoiu all i fixa d o tod o o ('OI'Jlu dipl oma
Iico, a qllal .W) j HJ1' si, cons l i tue uma kITi vc!
propaganda contra a salubridade <l o Ii.io d e
.I unc i ro , 110 ('s tl'<lllg eil'o !

Em conclusão , a Ca pital da Repu blica
11;\0 deve, p OI' m a is 18111pO, permnnocel' nossa
c idade pelas ponderosas raz ões já ex postas e
quo agora S Y Il t hc tisamos :

P elo PCrt/;o intcrnacionaI, poi s ilpozar dos
m elhoramentos dI' dcleza do porto do Hi o,
lima esq ua dra, appu rol hada r oiu os invent os
c apet rech os modernos , l'ol'çarú facilment e a
harrn 0 11 bloqn cinra o porto ; e não será hus
tau to a esquadra projectada p elo actuul go
vcruo, para a dt'f'eza das 1.200 loguas do
uussas cos tas ;

Pelo PC1'/f7o i ntestino, pois , os poderes pu
hl icos , c, espec ialmente, o Congress o leg isla
tivo, nü o podem cont in uar ú m ercê das agi
ta~:ões das ruas e dos qua.rteis, co m prcjuizo
da cal ma c indepcn d enc ia quo d evem presidir
aos seus actos c d eli beruções :



P e lo J)( )J'/flo sunitn ri» , pcn:" e mbora os
toja m i u uito mulh orad a« as (;o l ldi(J )('s hygi e
u ica - {lu l t io (' ICIIl I;1 111 a uielhurn r a inda l ll ai~

C( HIl il S ()l ,ras [i l'l lj cc.ladil :' , H lellllH'! ';\ll ll"a ll(JI '
uial clcv.ulu a ag!_d OlllCr a{J l() c iunmc (k ha lii 
tn n tcs . U :'(; l"\' i (,:o de esgo l lo :, c x i- tcn lc , a c va 
pOl';t<JI O d :l s aglla :, da hahi il . a, jll'l'VOII(JI U dos
!lo:,:,():' .-m ulos do li.io da P l"a ta (' H iguol'(lIl
c,ia da 1': llI '«pa :,ol )l'(' as !lo .--:-W:' v UI'd;Hluil',IS
c'olHli<.:<1cs, l url o iS:-J() CUl l<'Ol 'I'CI';i pal";1 m a.n í. -r
:-;e , l.i 1'("1";1. JH )I" n u t i l o tC' n lj )o o vul h o !;i1' l'(j
do n ,io (10 .1 anr-ir o , COlllO - /U ('ul li/a /e de lu
jie l.'re jau uc ;

P elo l)('J'/I/o financcir« , pois ;-10 pel'lll an Ull
(,i a. d 'elln fO I"<,'a\'ú . l'abi llll<'l1 t e a l.lu iào a d( ' sI)( ~n

dCI', a l l i gl'Hllll e parte du :, 1I ;1~ rourlas. pam l'a Zt~1"

da ci d ad ( ~-êl cupii«! ntoilclo , (' dt -runi s . as c r i 
ses co m m c-rci a r-« (' d <. ~ hoba , filh as do:' mov i
ill<' l1 tU ~ el nu.reli ic,u:,, l'<. 'I)('I 'cltl il 'il:U 110 l' il l ll h io ('
port.ni t o , Ims fi l l<l llçaS (lit lI u ião , corno ~(' d( 'll
a 1.+ d e ~U V(' l l tl ) I"O :

, I )d o jJet'tl/o [cdcrul ii»), poi s, osK.;lados
nr-tu s(,l ll pr c e:,l :l r ;1.o , ta lvoz, di :,po~tu:, a 1ll<1I1

te rem-se ti(' i:, ao pa.l o j'( ~d el'al, desd e que se'
co u vc uçam do que ac t u:-J ill1l'OI'l <l1ll us dO:-J pu
t1t>I'(':' publ ico- da U ll i : lO SilO ill :,p il'ilc1u~ ou
:-:llg-g C' :,ti omulo:.; pelo influxo (la imprens a alI HI '

c h ic a ou !leia imposi c ào da op ini ão puhl irn
d o J~j o , mal orientada, lanta:-J vezes, por de-
Il lagogos ;pul)i(~io :,o s ; , ,

P ela /({{'/üt!w/(' rclutic« da ,},1'}!Wl,'f(() [ ltt

capii« ! p am lllll il (; i4i ~ d e ccp Ira] j,'t Io rm ad» ,
n o pla nn llo, qUi)1 Bu l lo I-] o r iso ll te, coin ;1('

(llli C:-J( ·C'IJ( '.ia l'il\,OI';lV(,1 do go V e l'110 (10 E st ;ld o



d(, M ina;.;, l ' m edida;.; lin.uur irn s pal'allülas
;-;o !> l'l' os propri os nnci ona cs . :-;obl'l' I ) tcrr ito
rio demu.nudo c ui (; oya z c o u l ras, '1ll(' a sa
bedoria do CO l l gT(~SS ( ) d c tc rru iua r.

.vproxi m.r - sc a l~pU( ' iI d<ls S QS :-;(H' :-; l1esk ,
(' é ()f"c(l :-;i ;-I< J d(" pOI' t odos os m e ios de PII
bli cid il d (', r,lZ(' I'- SC a prupag<ll1ll(l. d ;1, ic1l:'iI , 1' 111

orrl .-tu a dc tuo us t nu-:«: qlll' (, por 811; \ (l oJli
niü(I pu h liru , e us s i m , no sei,) do C OII 

g n 'sso e ni csmo c u trc os nn-u rluo-, du g ov e r
110, :-;ul'gil ' umpa.radu COllll ig ll Hi l ll' I Ii<'. es:-;a 11l ('

dida s a .l vurlora .
E' lll i:-;t,c,I', :-;e l ll d cru ora. de:-;pcl' t,<lI'-SI' o

GI!Flll fl' de l)f"{/'(f 1{l1( ' d()I'llH' , Im lan t os an
I IOS, o :-;OI Il IlO dil iu crci u, Ú beira da !"O I'l IIO S"

( ;l ta llll lm l'iI, (' tr. u rspo r ln l-n par" a r egi;-, o d a:-;
uronl anhns , oIFl e :-;('U :-; puluió e s a.lroph indo«
po:-; :-;alll H:-;pirar. " 1001 !2'OS hn ust os , o os ~ -g' ( · l l i , 1

elo }lI'Og'I'CSSO I' d a o rd r-n i, qu e hmlo se 1'<11'( '

hlzo; IIlII)};] gl '(l.llt! (' ('[dad l ' !
~;'LU ('stes os nossos \'otos do hrnz ilciro e

d(' l'op ldd i('''I IO,
t;(',ja , POI'('IlI , ('(Imo i ÚI', dall lOs "qui pur

t ormiuudn (I nossa llli ss;-, u c xpou t.u iou, ( 'OIIl ;1

cou sc ic n ci a ;.;; d is roi ta 1)('10 o u u u u-imcn to , dI'
11111 d l'\'cl' ('i\'j(',), '1 11,1! o d e J'llg'llêll', lia 11\( '

di da de n os sn-, rlll\,;IS , pela C XCC I1l.:;1 0 d ;1 lei ('
/1 ('1:1 sa l\';](:,-Io (la 1tepl tl d i ( '<l,

t u ccan ! ( ·O Il 8 Jl lr :S .'

j' , l 'a u l o , O I/f I/h/'!) 111' I/Hk) .

.l(),\O C O E I. HO (:0:\11'::-; HI t:E IIW
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